
QAWTA 1VIEP,W,WIL Uma corrida para 
aprovar o "pacote" 

O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, está con-
vencido de que o conjunto 
de medidas econômicas en-
viado ao Congresso quinta-
feira passada será aprova-
do sem problemas. "O ob-
jetivo das medidas é essen-
cialmente justo", disse ao 
editor Getulio Bittencourt, 
sexta-feira, em Foz do 
Iguaçu. "E, com elas, co-
meçaremos efetivamente a 
transferir renda para as 
camadas mais pobres no 
Brasil." 

Funaro observou que "fi-
zemos tudo o que estava ao 
nosso alcance para expli-
car as medidas aos con-
gressistas. Tanto eu como o 
ministro (João) Sayad fo-
mos ouvidos, e aplaudidos, 
nas duas Casas do Congres-
so. Atendemos às duas su-
gestões de parlamentares, 
inclusive a de devolver 
com antecedência o Impos-
to de Renda das faixas 
mais baixas de renda. Por 
tudo isso só posso supor que 
as medidas serão aprova-
das sem dificuldades", 
concluiu. 

A expectativa em Brasí-
lia é de que a partir desta 

(

segunda-feira os líderes 
políticos da situação deve- 

rão empenhar-se a fundo 
para obter a aprovação das 
medidas propostas, espe-
cialmente do projeto de lei 
que reforma o IR. 

Informa o editor Walter 
Marques, de Brasília, que 
PMDB e PFL deverão mo-
bilizar suas bancadas, que 
somam 305 votos, para ga-
rantir na terça-feira a 
aprovação do regime de ur-
gência na tramitação do 
"pacote". Apenas isso evi-
taria que o presidente Sar-
ney venha a lançar mão do 
recurso do decreto-lei, as-
segurando que as medidas 
entrem em vigor no ano 
que vem. Como se sabe, o 
recesso parlamentar come-
ça dia 5 de dezembro, 
quinta-feira próxima. 

Sexta-feira passada o 
líder do PMDB na Câmara 
dos Deputados, Pimenta da 
Veiga, não conseguiu apro-
vação, numa primeira ten-
tativa, para a "urgência". 
O governo, nesse dia, so-
freu outra derrota. Pimen-
ta da Veiga foi obrigado a 
retirar o requerimento de 
urgência para o projeto de 
lei que altera normas rela-
tivas à alienação pela 
União de ações de empre-
sas estatais. 

Alguns deputados teriam 
visto nesse projeto uma 
ameaça ao controle da 
União sobre as estatais. Pi-
menta da Veiga, depois de 
consultar o presidente da 
Câmara e do PMDB, Ulys-
ses Guimarães, anunciou 
que o governo retirará o 
projeto, porque ele dá mar-
gem a dúvidas. 

Os episódios exemplifi-
cam a dificuldade que de-
verá acompanhar a vota-
ção de "urgência" para o 
"pacote". No PDS, o líder 
Prisco Vianna quer coope-
rar e está disposto a apro-
var a "urgência". Mas ad-
mite que não comanda um 
terço de sua bancada de 129 
deputados. Os radicais do 
PDS, do PT e do PDT já an-
teciparam que pretendem 
pedir verificação de "quo-
rum" na Câmara. 

Pimenta da Veiga adver-
tiu sexta-feira os seus cole-
gas da Aliança Democráti-
ca, dizendo: "E impres-
cindível a presença das 
bancadas em Brasília, 
segunda-feira. Tudo depen-
de do PMDB e do PFL. 
Quem ficar contra as refor-
mas fica muito mal real-
mente". 


